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um plano de ação comunitária e um quadro de recomendações, visando a gestão
participativa do turismo desejável no Sana.

Para a obtenção de dados, foram aplicados questionários, que resultaram
em dois documentos, intitulados: Falas do Sana – Inspeções para o Turismo
Desejável (pesquisa qualitativa) e Consultando sobre o Turismo Desejável no
Sana (pesquisa quantitativa). Foram definidos, ainda, os indicadores e padrões
de monitoramento, para as variáveis físico-naturais, socioeconômicas,
socioculturais e infra-estruturais, obtendo um quadro da situação atual, quanto
aos impactos derivados da visitação turística.

A análise das variáveis físico-naturais deu subsídio à sugestão de 400
visitas / dia, para a área de atrativos naturais da bacia do córrego do Peito do
Pombo. A análise das variáveis socioeconômicas, socioculturais e relativas à
infra-estrutura permitiram identificar que o Sana não comporta o número de
turistas, que atualmente recebe, necessitando de medidas urgentes que possam
minimizar ou solucionar os impactos derivados da visitação.
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Resumo:

Esta tese tem por objetivo identificar as atuais estratégias desenvolvidas
por diversos agentes de gestão no espaço Rural fluminense para a erradicação
da pobreza e da miséria. Neste sentido, o foco dado à discussão central foi as
atuais políticas públicas de modernização para o setor agrícola do Rio de Janeiro,
com empenho maior no setor fruticultor das regiões Norte e Noroeste do estado.
Sob a ótica da "Modernidade", a discussão dos projetos hoje em andamento
identificou a manutenção de ações públicas que se repetem, há muito, na história
socioeconômica do país, e que vêm acarretando impactos de ordem sócio-
política bastante nocivos para a auto-regulação de espaços Rurais brasileiros
como os do estado do Rio de Janeiro. A partir deste enfoque procura-se
caracterizar o espaço Rural do estado sob a concepção de "Modernização
para a Modernidade", em que os projetos em andamento são focados sob a
ótica da articulação/desarticulação entre o poder público, o apoio técnico e a
ação corporativa dos grandes capitais, tudo isto sobre uma base estrutural (o
espaço produtivo, social e político fluminense) pré-capitalista. Ao serem
identificados os agentes de gestão das atividades "dinâmicas" e a natureza de
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suas relações para a "modernização" do Rural no Rio de Janeiro, abre-se espaço
para uma discussão conceitual e processual mais ampla sobre conceitos e
expressões como "vocação regional", "potencialidade", "alternativa" e "paradoxos
organizacionais", bases teórico-conceituais que podem e devem ampliar a
capacidade do Estado em gerenciar o que faz parte do seu papel institucional:
o próprio espaço geográfico.
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Resumo:

A cicatriz da Vista do Almirante, localizada no Parque Nacional da
Tijuca, Rio de Janeiro, tem sua origem associada aos eventos chuvosos extremos
que ocorreram em fevereiro de 1988. A ocorrência de deslizamento, embora
seja evento comum em ambientes montanhosos, tem sua freqüência aumentada
em função de interferências antrópicas que alteram a estrutura e a
funcionalidade dos ambientes montanhosos. A preservação de remanescentes
florestais em encostas passa pela questão do conhecimento dos processos que
ocorrem e fluxos relacionados com as paisagens nas quais estes remanescentes
estão inseridos. A floresta da Tijuca do Rio de Janeiro apresenta um conjunto
de características peculiares, que mesmo contribuindo com uma série de
serviços diretos e indiretos para uma grande metrópole, encontra-se
gradativamente submetida a todo um conjunto de condições extremas de pressão
pela cidade que alteram todo o seu funcionamento. Neste contexto, conhecer
como se dão os principais processos ecossistêmicos pode representar uma
chave para entender melhor como esta floresta é capaz de se manter e servir
como base para propor formas de gestão de tantos outros remanescentes
florestais em condições similares encontrados em todo o planeta. O presente
estudo tem por objetivo avaliar o processo de formação e recuperação do piso
florestal de cicatrizes de deslizamento tendo como premissa que a forma
alongada e a reduzida área da cicatriz de deslizamento da Vista do Almirante
possibilita uma rápida recuperação estrutural e funcional devido a sua relação
com o entorno. Desta maneira, o estudo da estrutura e funcionamento do piso
florestal, compreendido em suas complexas relações entre vegetação–fauna-
solo, pode fornecer uma síntese sobre o funcionamento do ecossistema. A
serrapilheira acumulada no piso florestal desempenha papel crucial na retenção
dos nutrientes que garantem a sustentabilidade da floresta, como um berçário


